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A obra “Saúde Coletiva: Solução de Problemas e Qualificação do Profissional” 
aborda alguns limites, desafios e potencialidades na formação profissional no 
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RESUMO: O Ensino Superior na área da saúde 
deve centrar olhares ainda mais fidedigno sobre 
as discussões pertinentes ao desenvolvimento de 
habilidades e competências relevantes ao aluno 
para sua atuação e resolução de problemas 
ligados à saúde da população. As Metodologias 
Ativas têm seu processo de ensino-aprendizagem 
baseado na educação crítica e reflexiva, a qual 
possibilita ao estudante um maior protagonismo 
na construção do conhecimento. Nesse contexto 
o presente estudo visa demonstrar a aplicação 
da metodologia da problematização - Arco de 
Charles Maguerez – aos problemas de saúde 
pública identificado na comunidade do bairro 
Rodolfo Teófilo, na cidade de Fortaleza - Ceará, 
visando elencar hipóteses de solução para o 
mesmo. Para alcançar o objetivo proposto foram 
elaboradas algumas estratégias de intervenção 
para minimizar os principais problemas na 
comunidade do Rodolfo como, poluição e falta de 
saneamento básico, a falta de local na lagoa para 
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realizar atividade física, a falta de segurança, a falta de acessibilidade nas ruas para 
idosos, a falta de iluminação pública, principalmente próximos das ilhas hospitalares 
e o grande movimento de carros estacionados na rua, dificultando o caminhar das 
pessoas para ir até o posto de saúde e outros complexos de saúde. É de suma 
importância a intervenção, educação em saúde, acolhida humanizada e o cuidado 
integral aos usuários do bairro Rodolfo Teófilo, transmissão de conhecimentos e 
informações acerca das doenças, principalmente a problematização observada na 
comunidade, agudização da hipertensão e diabetes.
PALAVRAS-CHAVE: Intervenção; Saúde; Comunidade.

APPLICATION OF THE MAGUEREZ ARC IN THE INTERVENTION OF 
PROBLEMS IN THE RODOLFO TEÓFILO COMMUNITY: AN EXPERIENCE 

REPORT
ABSTRACT: Higher education in the health field should focus even more trustworthy 
views on the discussions regarding to the development of skills and competences 
relevant to the student for his performance and solving problems related to the 
population’s health. Active Methodologies have their teaching-learning process based 
on critical and reflective education, which allows students to play a greater role in 
the construction of knowledge. In this context, the present study aims to demonstrate 
the application of the problematization methodology - Charles Maguerez Arc - to 
the public health problems identified in the Rodolfo Teófilo community, in the city of 
Fortaleza - Ceará, aiming to list hypotheses of solution for the same. To achieve the 
proposed objective, some intervention strategies were developed to minimize the main 
problems in the Rodolfo community, such as pollution and lack of basic sanitation, 
the lack of a place in the lagoon to perform physical activity, the lack of security, 
the lack of accessibility in the communities. streets for the elderly, the lack of public 
lighting, especially near the hospital isles and the large movement of cars parked on 
the street, making it difficult for people to walk to the health center and other health 
facilities. Intervention, health education, humanized care and comprehensive care for 
users of the Rodolfo Teófilo neighborhood are extremely important, transmission of 
knowledge and information about diseases, especially the problematization noticed in 
the community, worsening of hypertension and diabetes.
KEYWORDS: Intervention; Cheers; Community.

1 | 	INTRODUÇÃO
Historicamente, as metodologias tradicionais de ensino, pautadas no 

mecanicismo cartesiano-newtoniano têm reduzido o processo ensino-aprendizagem 
a um mecanismo de reprodução do conhecimento, estando o professor na função 
de transmissor do conteúdo e os alunos como receptores passivos do mesmo. 
Atualmente, vive-se uma emergente necessidade de mudança nessa metodologia 
de ensino na educação superior, de modo que as instituições educacionais possam 
reconstruir a sua função social (MELLO,2014). 
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Nessa perspectiva, Prado et al. (2012) também afirmam a existência da 
necessidade de substituição do modelo de ensino tradicional por outro que possibilite 
a formação de profissionais reflexivos, críticos, atentos ao seu contexto social, tendo 
como base os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde – SUS.

Conforme Melo, Alves e Lemos (2014), o Ensino Superior na área da saúde 
tem sido alvo de discussões referentes à formação profissional que possibilite ao 
discente o desenvolvimento de habilidades e competência que possibilitem ao 
mesmo atuar na solução dos problemas de saúde da população. Nesse contexto, 
as instituições são estimuladas, por meio da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional – LDBEN – e Diretrizes Curriculares, a buscarem mudanças em suas 
metodologias de ensino, objetivando uma aproximação da realidade da social, 
buscando novas redes de conhecimentos (MITRE, 2008). Nessa vertente, estudos 
apontam as Metodologias Ativas (MA) como um meio para o alcance dessa formação.

As Metodologias ativas têm seu processo de ensino-aprendizagem baseado 
na educação crítica e reflexiva, a qual possibilita ao estudante um maior protagonismo 
na construção do conhecimento, sendo consideradas modelos inovadores, à medida 
que possibilita ao discente interagir ativamente na edificação do seu conhecimento, 
desenvolvendo assim uma aprendizagem significativa (BERBEL, 2011).

No segundo módulo do curso de mestrado profissional em Ensino na Saúde, 
da Universidade Estadual do Ceará – UECE – foi ofertada a disciplina Metodologias 
Ativas de Ensino-Aprendizagem, a qual proporcionou um maior entendimento desta 
metodologia, bem como fortaleceu a integração dos conhecimentos estruturados nas 
disciplinas anteriores, enriquecendo assim a  formação profissional dos estudantes.

Os dados foram analisados sob a ótica da Metodologia da Problematização 
(MP) chamada Arco de Charles Maguerez (ACM). De acordo com Prado et al. (2012) 
e Berbel (1998), a MP é aplicada a situações relacionadas a vida em sociedade, a 
qual tem como base o método ACM, que pode ser compreendido como um percurso 
metodológico orientador da prática pedagógica que visa o desenvolvimento da 
autonomia intelectual, do pensamento crítico e da capacidade de atuação política.

Nesse contexto e visando apresentar, aplicar e discutir essa temática, foi 
desenvolvido esse estudo, o qual tem como objetivo demonstrar a aplicação da 
metodologia da problematização - Arco de Charles Maguerez - aos problemas de 
saúde pública identificado na comunidade do bairro Rodolfo Teófilo, na cidade de 
Fortaleza - Ceará, visando elencar hipóteses de solução para o mesmo.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de estudo descritivo de relato de experiência, pelo discentes da 

disciplina de Educação Orientada e Baseada na Comunidade, do mestrado Ensino 
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na Saúde (CMEPES) da UECE. Esse consistiu em um relato da territorialização 
realizada no bairro Rodolfo Teófilo, localizado na cidade de Fortaleza - Ceará, o 
qual faz parte da área de abrangência da Unidade de Atenção Primária em Saúde 
(UAPS) Anastácio Magalhães. O estudo ocorreu no primeiro semestre de 2019.  O 
público alvo do estudo foram: 4 enfermeiras, 16 agentes comunitários de saúde, 2 
fisioterapeutas, 1 terapeuta ocupacional, 1 educador físico, 01 psicóloga, já com 
usuários foram 14 idosos do grupo educativo. 

A UAPS de referência do Bairro é a Anastácio Magalhães, a qual realiza 
atendimento de nível ambulatorial, na Atenção Básica e na Média Complexidade, 
estando situada ao lado do complexo formador de recursos humanos para a saúde 
da Universidade Federal do Ceará - UFC e, praticamente, integra-se a ele, visto que 
sempre desempenhou um papel relevante na formação desses, como campo de 
estágio para diversos cursos de graduação e pós-graduação.

Os dados foram analisados sob a ótica da Metodologia da Problematização 
(MP) chamada Arco de Charles Maguerez (ACM). De acordo com Prado et al. (2012) 
e Berbel (1998), a MP é aplicada a situações relacionadas a vida em sociedade, a 
qual tem como base o método ACM, que pode ser compreendido como um percurso 
metodológico orientador da prática pedagógica que visa o desenvolvimento da 
autonomia intelectual, do pensamento crítico e da capacidade de atuação política.

Os dados foram analisados sob a ótica da Metodologia da Problematização 
(MP) chamada Arco de Charles Maguerez (ACM). De acordo com Prado et al. (2012) 
e Berbel (1998), a MP é aplicada a situações relacionadas a vida em sociedade, a 
qual tem como base o método ACM, que pode ser compreendido como um percurso 
metodológico orientador da prática pedagógica que visa o desenvolvimento da 
autonomia intelectual, do pensamento crítico e da capacidade de atuação política.

De acordo com Villardi, Cyrino e Berbel (2015), os caminhos didáticos da 
MP - ACM são os seguintes:

•	 Observação da realidade concreta: consiste na observação de uma 
determinada realidade e leituras das suas principais falhas, contrastes, 
dificuldades, discrepâncias, conflitos e outras condições que possibili-
tem a caracterização de um problema. Nessa etapa, é de grande valia 
os conhecimentos prévios dos alunos no processo de problematização.

•	 Determinação de pontos-chave:  traduz-se na análise do problema 
identificado na etapa anterior, na busca de fatores relacionados ao mes-
mo e que o afetam, bem como seus principais determinantes (aspectos 
políticos, econômicos e éticos), de modo a tornar mais clara a situação 
de estudo identificada. O resultado será a elaboração de tópico para 
serem estudados.

•	 Teorização: é a busca de informações na literatura sobre os tópicos 
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elencados na etapa anterior.

•	 Hipótese de solução: pode ser entendida como uma projeção de ideias 
para solução do problema apontado. Essa ação é norteada pela per-
cepção do problema e pelo entendimento da teoria estudada na etapa 
anterior.

•	 Aplicação prática à realidade: é a fase de análise e escolha das 
hipóteses de solução mais pertinentes, para posterior aplicação.

Fonte: Adaptado de UNA-SUS, Universidade Federal de Santa Catarina, s/d, 2019

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
No primeiro módulo do curso de Mestrado em Ensino na Saúde, foi proposto 

como atividade avaliativa, na disciplina de Educação Orientada e Baseada na 
Comunidade, uma análise da situação de saúde de uma comunidade. Para esse 
fim, os autores deste trabalho realizaram visita na comunidade, para estabelecer o 
momento de interação com profissionais  da Unidade Básica de Saúde e população 
da comunidade, bem como analisar o perfil da comunidade por meio observacional, 
para contextualização das percepções dos profissionais e usuários do serviço no  
bairro Rodolfo Teófilo, localizado na cidade de Fortaleza - Ceará, o qual faz parte da 
área de abrangência da  Unidade de Atenção Primária em Saúde (UAPS) Anastácio 
Magalhães. 

Para complementar o estudo, nos foi proposto a aplicação da MP - ACM 
a realidade observada na comunidade. Um recorte dos principais achados está 
disposto a seguir e tem como objetivo facilitar a análise contextual da comunidade 
na perspectiva da metodologia ativa supracitada. 

Foi visualizado na comunidade e profissionais da unidade, que o maior 
número de pessoas que utilizam o serviço de saúde do bairro, de forma frequente 
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são os idosos, as gestantes, paciente hipertensos, diabéticos e os dependentes de 
ansiolíticos. Em períodos sazonais também se observa a procura ao serviço para 
atendimento de crianças, com problemas respiratório, diarreia e às arboviroses. 
Dentre os problemas enfrentados na comunidade, os mais citados foram o número 
insuficientes de equipes para suprir a demanda de atendimento diário e o risco 
gerado pela violência.

No dia 06 de setembro. nós discentes do curso de mestrado de ensino em 
saúde realizamos uma roda de conversa com os profissionais e idosos que participam 
de grupo de idosos e prevenção de queda na Paróquia da Igreja São Raimundo 
em parceria com a ESF e NASF da UAPS Anastácio Magalhães, o grupo tem a 
frequência em torno de 30 participantes, nesse dia estavam presente 14 usuários. 
O grupo operativo é um espaço de troca mútua entre todos os participantes, onde 
acontece a abertura dos agentes internos para que os agentes externos para que os 
idosos apreendem seus valores sociais e culturais.

Já no contexto em saúde, desses 14 usuários do grupo de idosos, 3 são 
hipertensos e diabéticos, 6 idosos hipertensos, 01 idoso diabético, 01 com 
ansiedade e pânico. De 14 idosos, 10 são hipertenso/diabético, desses 07 são do 
bairro Rodolfo Teófilo. Além disso todos andam sem acompanhantes e 4 idosos 
relataram que moram sozinhos com outros idosos e 01 idosa mora só. 

Já a roda de conversa foi de suma importância para o nosso projeto de 
intervenção, nesse momento ocorreu um levantamento da história de luta e 
resistência da comunidade, fazendo emergir alguns dos principais problemas da 
comunidade e as potencialidades presentes. Pouco a pouco, o trabalho em equipe 
vai sendo produzido por meio da construção de vínculos afetivos com a realidade 
social, do convívio com trabalhadores de saúde, técnicos dos serviços, atores 
comunitários, bem como com os colegas de equipe e discentes do CMEPES.

Os problemas mais citados, relacionado a comunidade do Rodolfo Teófilo, 
bem como profissionais da Paróquia e unidade saúde, fazem referência ao 
ambiente, onde a Associação do bairro e os moradores estão realizando projeto de 
urbanização, limpeza e revitalização da Lagoa de Porangabussu, devido a poluição 
e falta de saneamento básico, por muitos sendo visualizado como crime ambiental. 
Citaram também a falta de local na lagoa para realizar atividade física, a falta de 
segurança, a falta de acessibilidade nas ruas para idosos, a falta de iluminação 
pública, principalmente próximos das ilhas hospitalares e o grande movimento de 
carros estacionados na rua, dificultando o caminhar das pessoas para ir até o posto 
de saúde e outros complexos de saúde que possuem no bairro. 

Buscamos também de elementos causadores ou agravantes do problema em 
análise. Os principais pontos elencados pela equipe foram: Território de abrangência 
da equipe de saúde, responsável pelo bairro Rodolfo Teófilo, não contempla todos 
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os moradores ou possui equipes insuficientes para atender as demandas da 
comunidade. Registro e monitoramento pouco fidedigno às reais necessidades da 
estratificação dos riscos para Hipertensos e Diabéticos; Estratégias insuficientes 
ou ineficazes para trabalhar com a educação em saúde na  comunidade sobre a 
prevenção e controle das doenças crônicas citadas; Baixa adesão ao tratamento; 
Alta prevalência dos principais fatores de risco para as doenças crônicas não 
transmissíveis entre os  idosos acometidos por diabetes e/ou hipertensão. 

No Brasil, as Doenças Crônicas Não Transmissíveis são classificadas como 
o problema de saúde de maior significância, equivalendo a 72,6% das causas de 
mortes, acometendo principalmente os extratos mais pobres da sociedade e grupos 
vulneráveis. as quatro DCNT de maior impacto na saúde da população mundial 
são: as doenças cardiovasculares, o diabetes, o câncer, e as doenças respiratórias 
crônicas. Todos modificáveis e passíveis de ações de prevenção e combate 
(BRASIL, 2014).

Principais causas dessas doenças incluem os seguintes fatores de risco 
modificáveis. São eles: o tabagismo, o consumo nocivo de bebida alcoólica, a 
inatividade física, alimentação inadequada e o excesso de peso (BRASIL, 2014).

Baseado na experiência mútua dos profissionais e os estudos bibliográfico 
relativos a prevenção e controle das DCNT, o indivíduo deve adotar hábitos saudáveis 
desde a juventude e isso inclui uma alimentação saudável e equilibrada, com a 
redução do consumo de sal e gorduras, práticas de atividades físicas para combater 
o sedentarismo, redução do etilismo e tabagismo, assim também recomendado para 
pacientes diabéticos (SILVA, 2019).

Assim sendo, é necessária uma efetividade da educação permanente dos 
profissionais da equipe multiprofissional, pela gestão e demais envolvidos, para que 
assim possa estratificar o risco corretamente e condutas adequadas para o paciente 
de alto e muito alto risco, melhorando a qualidade do atendimento e otimizando o 
serviço.

Em relação aos fatores que dificultam a adesão ao tratamento das DCNT, 
Tavares et al. (2016) e outros autores, afirmam que as mesmas se relacionam às 
características pessoais do cliente, aos fármacos utilizados no tratamento e da 
forma como interagem o paciente e a equipe de saúde. Outros pontos citados foram: 
as barreiras determinadas pelas condições de saúde ou pelo próprio tratamento, 
doenças assintomáticas, déficit de conhecimento relativo ao curso da doença e a 
polifarmácia.

Na realização da aplicação do arco de Maguerez, observa-se que no estudo 
da problematização, foram observados e vivenciados pela a comunidade do bairro 
Rodolfo Teófilo da UAPS Anastácio Magalhães, os eventuais problemas de saúde 
que a população enfrenta. Foi aplicado o método de Hanlon junto à equipe de 
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saúde da unidade e membros da comunidade, para priorização do problema a ser 
trabalhado na comunidade a partir da idealização de um projeto de intervenção.

Utilizou-se, para a idealização desse processo de planejamento, as bases 
teóricas relativas às etapas do Arco de Charles Maguerez, descritas nos métodos 
deste estudo, o qual é de fundamental importância para o desenvolvimento dessa 
problematização. As descrições e os achados dessas estão explicitadas a seguir:

•	 Número insuficiente de equipes para atender adequadamente à demanda;
•	 Incidência significativa de casos de gravidez de risco em adultos e adolescentes;
•	 Dependência de ansiolíticos;
•	 Vulnerabilidade Social;
•	 Violência;
•	 Falta de saneamento básico e degradação do ambiente; 
•	 Acompanhamento de saúde inadequado ao elevado número de hipertensos e 

diabéticos estratificados como sendo de muito alto risco, especialmente em idosos.

Quadro1 – Principais problema da comunidade, (Fortaleza, 2019).

Fortaleza, 2019. 

Após o momento da visita e interação com a comunidade, bem como a 
análise do perfil e dos indicadores de impacto para a saúde dos seus membros, 
foram elencados os principais problemas que acometem mesma, visto na tabela-1. 

PROBLEMAS MAGNITUDE 
(1 - 10)

SEVERIDADE 
(1 - 10)

EFICÁCIA 
(0,5 - 1,5)

FACTIBILIDADE 
(0 - 1)

RESULTADO 
(M+S)*E*F

NÚMERO DE EQUIPES DE 
SAÚDE NA COMUNIDADE

10 6 0,5 1 8

ACOMPANHAMENTO DE 
SAÚDE INADEQUADO AOS 

HIPERTENSOS E DIABÉTICOS

10 10 1,0 1 20

INCIDÊNCIA DE GESTAÇÃO 
DE RISCO INTERMEDIÁRIO 

E ALTO 

8 8 1,2 1 19,2

DEPENDÊNCIA DE 
ANSIOLÍTICOS

9 0 1,0 1 9

VULNERABILIDADE SOCIAL 10 7 0,5 1 8,5

VIOLÊNCIA 10 6 0,5 0 8

FALTA DE SANEAMENTO 
BÁSICO E DEGRADAÇÃO DO 

AMBIENTE

8 8 1,0 1 16

A tabela 1- A priorização dos problemas a serem abordados foi realizada com base no 
método de Halon, (Fortaleza, 2019).

Fortaleza, 2019. 
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Diante disso, podemos observar consenso entre os participantes da 
análise dos problemas na comunidade junto aos discentes do Curso de Mestrado 
Profissional de Ensino da Saúde (CMEPES), que dentre os principais problemas 
encontrados na comunidade, o que apresenta maior viabilidade de planejamento 
de intervenção e possibilidade de avaliação de resultados  foi o acompanhamento 
de saúde inadequado ao elevado número de hipertensos e diabéticos estratificados 
como sendo de muito alto risco, especialmente em idosos. Vale salientar que esse 
problema tem culminado em elevado número de complicações à saúde, devido ao 
risco para doenças cardiovasculares.

Considerando o impacto à saúde dos membros da comunidade acometidos 
por hipertensão e diabetes, surgem questionamentos sobre estratégias de 
intervenção eficazes que auxiliem no acompanhamento de saúde adequado ao 
elevado número de hipertensos e diabéticos estratificados como sendo de muito 
alto risco, especialmente em idosos, tais como:

•	 Aplicação de estratégias educacionais baseadas na andragogia e nas 
metodologias ativas com os agentes de saúde e membros da comuni-
dade, para desenvolver intervenções objetivando a promoção da saúde 
e a prevenção dos fatores de risco para as DCNT, com destaque para a 
hipertensão e diabetes;

•	 Criação de grupos de convivência entre pacientes, com atividades que 
enfoquem os cuidados em saúde, incentivando assim, a promoção do 
autocuidado, bem como estimular formas positivas de interação entre o 
paciente e a equipe de saúde;

•	 Estabelecimento de estratégias, junto a equipe multiprofissional, para o 
controle eficiente do monitoramento e registro conforme estratificação 
do risco nos atendimentos à comunidade. 

•	 Facilitação de estratégias que indiquem o manejo adequado e simplifi-
cado dos horários dos medicamentos e as demais formas de tratamento 
pelo paciente e sua família.
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HIPÓTESE DE SOLUÇÃO INTERVENÇÃO METODOLOGIA RESPONSÁVEL PARCEIROS

Articulação com os 
possíveis parceiros 
presentes na comunidade. 

Buscar parceiros 
na comunidade 
que divulguem e 
colaborem com a 
prevenção de agravos 
em saúde para 
pacientes hipertensos, 
diabéticos ou com 
risco estratificado.

Visitar igrejas, instituições 
de ensino e instituições 
de saúde e associação do 
bairro que possam apoiar 
através da divulgação ou 
execução de projetos na 
comunidade. 

Gestor da 
Unidade junto 
aos Agentes 
Comunitários de 
Saúde 

Igreja
HEMOCE
Hospital das 
Clínicas
UFC
Associação do 
Rodolfo Teófilo

Desenvolvimento de 
estratégias educacionais 
para os agentes de 
saúde e membros da 
comunidade, utilizando 
atividade lúdica, para 
proporcionar intervenções 
com a comunidade a partir 
da estratificação do risco.

Criar um card games 
cooperativo

Vivência de um jogo 
cooperativo pelos agentes 
de saúde

Equipe do 
CMEPES

Gestão Local; 
Equipe de saúde e 
NASF;

Disseminação de 
atividades educativas à 
comunidade, objetivando 
a prevenção e controle da 
hipertensão e diabetes.

Implementar Projeto 
Vida Saudável 

Vivência da atividades: 
Grupo de Convivência; 
Dança-terapia; Atividade 
física direcionada.

Instituições 
Parceiras 
e Agentes 
Comunitários de 
Saúde 
(ACS)

Equipe de saúde;
NASF;
Comunidade 
acadêmica do 
bairro.

Relatos aos pacientes 
sobre os cuidados  em 
saúde, incentivando 
assim, a promoção do 
autocuidado.

Elaborar palestras Desenvolvimento do ciclo 
de 5 palestras com a 
comunidade

Equipe de saúde;
NASF;

Equipe de saúde;
NASF;
Comunidade 
acadêmica do 
bairro.

Elaboração e avaliação 
das estratégias para o 
controle eficiente sobre o 
monitoramento e registro 
dos atendimentos à 
comunidade.  

Incentivar a busca 
pelo cuidado em 
saúde

Fortalecer através do 
grupo de convivência, 
que outros membros da 
comunidade possam 
buscar o serviço de 
saúde. Vida saudável: 
Convide um amigo ou 
agende uma visita

Gestor da 
unidade em 
articulação com 
equipes da 
unidade 

Membros da 
Comunidade

Conscientização dos 
profissionais da ESF a 
estratificação de risco e 
inserção ao prontuário 
Eletrônico.

Realizar capacitação 
com a ESF

Vivência da educação 
permanente e a realidade 
da comunidade em roda 
de conversa

Gestor da 
unidade em 
articulação com 
equipes da 
unidade 

Gestão local
ESF
ACS

Quadro 2- Aplicação da prática à realidade da comunidade, (Fortaleza, 2019). 

Fortaleza, 2019.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
É de suma importância a intervenção, educação em saúde, acolhida 

humanizada e o cuidado integral aos usuários do bairro Rodolfo Teófilo, transmissão 
de conhecimentos e informações acerca das doenças, principalmente a 
problematização observada na comunidade, agudização da hipertensão e diabetes. 
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A Prestação da assistência de equipe multidisciplinar e a intersetorialidade, contribui 
para um melhor entendimento e esclarecimento acerca da importância dos hábitos 
saudáveis para o controle da pressão arterial e do Diabetes Mellitus.

A realização de ações em saúde melhora a qualidade de vida das pessoas, 
fazendo diferença no processo saúde-doença. É necessário que os profissionais 
de saúde, que atuam nas ESF, NASF e outra redes de saúde, façam um melhor 
acompanhamento desses pacientes com hipertensão arterial e diabetes, a realização 
correta da estratificação de risco, estimulando aos pacientes a adesão ao tratamento 
e autocuidado, além de tornar esse processo primordial para uma melhor adesão às 
consultas de HiperDia.

Deve-se considerar ainda que quando se propõe estratificar pacientes para 
ajustar seus tratamentos com drogas baseadas em fatores de risco identificados é 
importante entender que tal estratificação não é conduzida apenas pelo número de 
fatores de risco ou comorbidades, mas também pelo seu tipo. Ou seja, hipertensos 
com diabetes são diferentes de hipertensos com dislipidemia, o que implica em dizer 
que o tratamento deve ser adequado a cada paciente, mas não apenas em relação 
ao número de comorbidades presentes. 

A observação na comunidade para a intervenção na problematização, 
evidenciou que entre os hipertensos conduzidos na atenção primária através da 
estratégia de saúda da família, os fatores de riscos cardiovasculares utilizados na 
estratificação de risco corretamente são altamente prevalentes. 

Com a implementação da proposta de intervenção, espera-se facilitar e 
melhorar o atendimento aos pacientes com hipertensão arterial e diabéticos, através 
da estratificação de risco, onde será priorizado o atendimento e acompanhamento 
regular dos portadores destas patologias de muito alto risco. Além da oferta frequente 
de grupos operativos para a realização de atividade física e educação em saúde, 
com a equipe multiprofissional e o envolvimento da comunidade com a finalidade 
de aumentar o vínculo com a clientela, podendo proporcionar maior confiança e 
credibilidade dos usuários com a equipe. Espera-se também que essa interação 
possa melhorar a situação de saúde dessa população.
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